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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit: [318180025] Políticas Educativas e Curriculares

Plano / Plan: 2024/2025

Curso / Course: Organização e Administração Educacional

Grau / Diploma: Mestre

Departamento / Department: PCE - Psicologia e Ciências da Educação

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Ciências da Educação 
Ciências da Educação 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 7.5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0202:50

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0045:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2203] Carla Sofia Pereira Lacerda José - 0h
 ;[2039] Henrique Manuel Pereira Ramalho - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[400075] Ila Beatriz da Silva Maia - 9h 

Objetivos de Aprendizagem

- Compreender as relações supranacionais e transnacionais como determinantes para as políticas educativas
e curriculares nacionais, na sua relação com as práticas de gestão escolar.

- Perspetivar a escola como uma instituição educativa, à qual está cometida a responsabilidade especifica de
garantir a todos um conjunto de aprendizagens de natureza diversa, designado por currículo, que, num dado
momento e no quadro de uma construção negociada e assumida como temporária, é reconhecido como
necessidade e direito de todos para o seu desenvolvimento integral.

- Dominar competências críticas de reflexão em torno das problemáticas que a escola curricularmente
enfrenta e inventariar soluções que permitam atenuá-las.

- Perspetivar um contrato de compromisso da política educativa, das escolas, do currículo e dos professores
relevante à prática educativa.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. O Estado e as políticas de educação e do currículo.

2. A globalização e o neoliberalismo como fatores externos na determinação das políticas educativas e
curriculares.

3. As tendências transnacionais/supranacionais de ação governativa sobre a educação e o currículo.

4. As implicações de mudança e de inovação das reformas educativas na vida das escolas.

5. A inter-relação entre conceções curriculares, dimensão organizacional da escola e profissionalidade
docente.

6. O debate político em torno do currículo, do seu desenvolvimento e gestão.

7. A evolução das orientações curriculares mais recentes.

8. Os princípios e sentidos de operacionalização curricular consignados no quadro legislativo atual.

9. A situação escolar atual e sua relação com os problemas e opções no campo curricular.

10. Um novo contrato de compromisso da política educativa, das escolas, do currículo e dos professores.
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos inscritos no programa da presente unidade curricular pretendem contribuir de forma crítica e
reflexiva sobre as questões que hoje determinam as políticas educativas e curriculares nacionais,
supranacionais e transnacionais e a sua relação com as práticas de

gestão e administração escolar.

Referenciar esta unidade curricular no presente curso é situá-la no âmago do que é o trabalho de um líder, de
um gestor, de um profissional da educação. Desenvolver a sua consciência crítica e reflexiva para as
problemáticas que as políticas educativas e curriculares

enfrentam é um imperativo desta unidade curricular. Assim, torna-se imprescindível analisar e discutir os
conteúdos programáticos que aqui se apresentam como referência primeira de trabalho com os mestrandos,
para que estes compreendam a escola como uma

instituição curricular à qual está cometida a responsabilidade especifica de garantir a todos um conjunto de
aprendizagens de natureza diversa, designado por currículo.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

A metodologia de trabalho assenta na fundamentação e aprofundamento teórico/prático das temáticas em
estudo e numa interação entre a reflexão sobre situações da prática educativa e profissional. Sempre que
possível recorrer-se-á ao uso da metáfora para estimular a reflexão crítica sobre os temas a tratar e
tentar-se-á promover a diversidade de utilização de recursos, de forma a proporcionar aos mestrandos
diversas experiências de aprendizagem, de modo a desenvolver neles as competências críticas tão
necessárias ao mundo global no qual vivemos.

A capacidade de trabalho individual; a construção interativa da aprendizagem; a possibilidade de debate e
fundamentação de opiniões pessoais; a síntese coerente e estruturada de conhecimentos e opiniões; o
conhecimento e a capacidade de análise de programas e legislação que enquadram os curricula
escolares.

O modelo pedagógico do presente mestrado assenta no princípio do diálogo entre professor/ mestrandos,
onde sempre ocorrerá espaço para a confrontação de ideias, de formulação de questões, de levantamento
das representações dos mestrandos face às temáticas em estudo. Respeitar-se-á a opinião de cada um,
para a partir dessa opinião se construir conhecimento considerado relevante, para que as competências
profissionais sejam melhoradas e/ou desenvolvidas.

O debate, a análise de imagens, vídeos, pensamentos e textos servirão de mote ao lançamento de
questões por parte dos mestrandos, numa tentativa de valorizar o saber que já possuem e a partir dele
construir-se novo conhecimento. O  (tempestade de ideias), as mesas redondas serãobrainstorming
também promovidas para que se compreendam os diferentes pontos de vista sobre uma determinada
política educativa e curricular. O processo de aprendizagem é o mote para que o ensino ocorra, estando o
ensino ao serviço da aprendizagem, numa tentativa sistemática de atribuição de sentido e significado ao
que se aprende.

Avaliação

A modalidade de avaliação formativa estará sempre presente, na medida em que é a modalidade que
permite a compreensão das aprendizagens realizadas pelos mestrandos. A mesma será instrumentalizada
pela realização de um portefólio reflexivo, que num diálogo permanente entre formador e formando
permitirá a reflexão conjunta e a construção de aprendizagens à luz de sustentações teórico-práticas
privilegiadas na unidade curricular.
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O portefólio será o instrumento de avaliação e o mesmo representará o reflexo da aprendizagem realizada
por cada mestrando. Num diálogo constante entre formador/formando o portefólio tentará captar o
processo de aprendizagem, da reflexão crítica, do pensamento criativo, da inventariação de soluções face
ao que se pretende apresentar. Valorizar-se-á nesse processo de construção e de avaliação do portefólio
o discurso crítico/reflexivo, que se construirá em torno do discurso científico e o discurso normativo/legal.
O rigor científico, a abrangência do discurso, as pesquisas e leituras realizadas, a apresentação, a
organização e a estruturação das ideias serão também indicadores de avaliação que se terão em conta,
aquando da ponderação da classificação a atribuir.

A unidade curricular prevê a realização de exame época normal e recurso, de acordo com o regulamento
de avaliação da ESEV.

 

SOBRE O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

 

 a) No âmbito da unidade curricular, o uso de IA é permitido de forma condicionada em termos qualitativos,
devendo limitar-se a tarefas de investigação (onde se incluem ideias, exercícios de brainstorming ,
planificações, traduções intermédias ou revisões de linguagem fornecidas por IA), as quais deverão, em
momento posterior, ser filtradas/revistas/transformadas pela intervenção exclusiva e singular dos/as
alunos/as autores dos trabalhos. Em conformidade, não é admissível, em termos de contabilidade
quantitativa, qualquer percentagem de texto da autoria exclusiva da IA. Ou seja, não são admissíveis
conteúdos gerados por IA sem que, posteriormente, sejam revistos, de forma crítica e absolutamente
singular, pelo/a aluno/a.

 

 b) Os alunos devem anexar, no final de cada trabalho, um parágrafo de reconhecimento do tipo de
utilização de IA, indicando: ?Declaro ter utilizado a ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para
[finalidade], tendo validado criticamente os resultados.?

 

 c) O uso não declarado de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui incumprimento, com as devidas
consequências, designadamente no que diz respeito à prática de fraude, com o enquadramento dado pelo
Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da ESEV (IP Viseu).
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Estando os objetivos definidos no contexto do formando e no que se espera que seja capaz de aprender, de
debater, de refletir, de compreender, as metodologias privilegiadas estarão centradas no formando e no
trabalho de significado que este atribuirá aos temas trazidos à análise e ao debate. Privilegiar-se-ão aulas
dialogadas, no sentido em que Paulo Freire também defendia como uma prática de dialogicidade e de
conscientização crítica sobre os conteúdos que nesta proposta de ficha de unidade curricular se apresenta.

O Portefólio Reflexivo é o instrumento que permite esse diálogo do formando com ele próprio, com as
leituras que lhe serão recomendadas e com o professor que terá oportunidade de acompanhar este processo
de co-construção da aprendizagem e da reflexão que vai construindo. Embora o processo de avaliação seja
individual, os diálogos e os debates que se pretendem promover em pequenos grupos e em grandes grupos, a
partir das tempestades de ideias, de mesas redondas ou simples debates sobre pensamentos, imagens ou
vídeos estimularão a consciencialização crítica sobre as temáticas que se pretendem apresentar. Cada
formando tem um percurso de vida

pessoal e profissional que será respeitado e valorizado na metodologia em que decorrerão as aulas e será
respeitado nesse processo formativo permitindo-lhe a realização de um portefólio que capte esse seu sentir
sobre o que vai aprendendo nesta unidade curricular.
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